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O Asylo dos Cegos de Castello de Vide 
e as officinas Branco Rodrigues 

Da excellente revista illustrada o Occidente, cxtrahimos o seguinte ar­
tigo: 

No anuo de 18üü vivia na pittorcsca Yilla de Castello de Vide, a Ciutra 
do Alemtejo, como acertadamente a appellidou el-rei D. Pedro V, o dr. João 
Diogo Juzarte de Sequeira Sameiro, descendente de uma das mais nolJres 
familias d'aquclla província. 

Quasi Lodos os seus irmüos e ell c proprio foram atacados da terrível 
cnfcrmida<lc a cegueira. O dr. Jnzarle Sameiro, depois de se sujeitar a 
uma operação, conseguiu recuperar a visla . 

Xa desgraça dos irmãos e ua d'cllc aprendeu a cornpadccer-sc dos oi111-

vanl10iros uu infort1111io, ficou salJernlo por c~pel'iern:,ia prnpria qtLão la:--ti­
mavel é a sorte dos iu/'elizes cc·gos, e por isso eollcebeu o grandioso e carita­
tivo projecto de iusliluir o primeiro asylo para cegos de ambos os sexo~, 
que se estabeleceu cm Portugal. Em tão pied.osa determinação era-lhe 
obstaculo a falta <le edificio em que estabelecesse os cegos. 

O governo então, por portaria de 18 de abril de 18:.rn, anctorisou a me~a 

da i\1isericordia d'aquella villa a ceder a tão bcnemerito cidadão, a pa1'l1• 
do cüificio <le que carecia para L'stal>clecer o asylo, louvauclo proccdin1011lo 
tão bizarro quão piedo~o . 

Mas só a ~O de Jull10 <i<' 1863, pouLle inaugurar o asylo, ~ommerno­

rando o 1.0 aimivcrsario da sua viuvez, rodeado da sua nova familia. 
Cuidou depois de redigir os estatutos, que foram sanccionados por 

decreto de 2~ de ontubro <lc 1866. 
Escriptos os estatutos, ma11dou lavrar o testamen to e o mais que res­

peitava á instituição do asylo, no cometo de junho de 18ü5; e ·essenta dins 
depoi s já não pertencia a este mundo! 

O dr. João Diogo Juzarte de Sequeira Santeiro dotou o asylo com toda 
a sua riqueza, que orçaya por noventa couto:- de réis cm bens de raiz, e 
deixou a seu benemerito irmão José Godinho Juzarte de Sequei ra Sameiro 
o muito especial e espinhoso encargo de administrar e consolidar o palri­
monio dos cegos, que eram Lodos os seus aliectos. 
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Logo depois do fallccimento do dr. João Diogo, seu irmão entrou no 
cuidado da administração e consolidação do asylo, clcYando a vinte e tres 
o numero dos asylados e fazc•nclo a acqui ·irão do convento de S. Francisco, 
cm Castello de Vide. 

E ·te cclifirio forma um quadrado com nm claustro no centro, guarnecido 
de boas columnas de pedra. 

No paYilllcnlo inferior estão os dormitorios e o rcfei torio para os cPgos. 
lia diJTerente camaratas para os cegos de diYersas iclades: os adultos fi­
cam completamente separ:-idos dos cegos de menor idade. 

O gabinete da direcção, a secretri ria do asylo, as anlas de iuslrllc<_\ãO 
primaria, secundaria e de musica estão installadas n'este pavimento. 

No primeiro andar acham-se os dormitorios e o refeitorio das cegas, 
as enfermarias, a cozinha, a despensa e a sala de visitas. Em ambos o an­
dares ha . alas com fogões, para conver ação, durante o inverno. 

Ao lado norte do ediflcio, fica-lhe contigua a igreja, que é hoje pro­
priedade Lambem do asylo, onde os cegos vão ouvir missa e assistir ás festi­
vidades religiosas, que elles abrilhantam com a musica por elles tocada. 

Do lado snl existem espaçosos jardins, os quaes agora foram angmenta­
clos com todo o terreno do antigo cemiterio da villa. N'csses jardin pas­
seiam os cegos livremente a todas as horas do dia. 

O asylo tem capacidade para mais de cem asylados; mas os rendimentos 
uão permittem, por ora, que o numero seja superior a qnarenta e tres. 

Para este edificio, onde ainda hoje e ·tá estabelecido o asylo, foram os 
reguinhos transferidos em 22 de outubro de 1867. 

Em reconhecimento da dedicação e dos serviços prestados á causa da 
caridade por José Godinho Sameiro, o governo condecorou-o n'essa occasião 
com a commenda da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Cllri sto. 

Durante todo o resto da sua Yicla conlinnou este bemfeitor dos cegos 
a sua obra mcritoria. 

Quando este bencmerito falleceu, foi a administração do asylo entregue 
ú Congregação do Coração ele Jesus, d.'aquclla vílla, que elege bi-annual­
mente as direcções, que leem sabido desempenhar com bastante zêlo o seu 
e:pinhoso ('ncargo. 

De toda~, porém, a que mais se distinguiu, Janelo um grande impul ·o 
a este ~aritativo estabelecimento, foi a aclual de que é presidente o nota­
vel medico o sr. dr. Anirrto de Oliv1~ira Xavier, secretario, o rey. Anlonio 
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José Ferreira da Trindade, thesoureiro, o sr. José de A sumpção Mimoso, 
e vogaes, os srs. Henrique do Carmo Gonçalves e Anlonio José Repeni­
cado. 

Esta direcção pen .. ou que as creança cegas tinham direito a receber 
educação e inslrucção, que lhes minorasse a sua desgraça. 

Com o auxilio do regente e aclual admini strador do asylo, o padre Se­
verino Diniz Porto, deu ella um grande desenvolvimento c\s aulas instituí­
das por e~te benemerito profes or. Os brilhantes resultados do seu traba­
lho, no tempo limitadissimo de menos de doi · aunos, durante o~ quae~ jú 

ORCHESTRA DOS CEGOS DO ASYLO DE CASTELLO DE VIDE 

leyou a exame no lyeeu de Portalegre dois elo seus al11mno e já prcparon 
mais tres, que hão de sei' examinados n 'aquelle Jyceu, no proximo ~a hha­

do 8 do corrente, são dignos do maior elogio e merecem ser relatado~ na 
hi storia da instrucção cm Portugal. 

O proces o empregado por este ilJnstre professor é o mesmo qut' é 
usado na Institntion nationnle des jeunes aveugles" de Paris, no Royal 110r­

nial college for lhe blind, de Londres, e cm todas as escolas de cegos do 
mundo: o systema Braille'. 
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Para a communicação entre os cegos e o videntes adopta o systema 
Ilraill1•-Ballu, tambem usado no Inslilulo de Paris . 

. \ arithmetica é ensinada por meio do Cubarithrno, prodigiosa inven­
ção do actual di reclor do inslitulo Hacional dos cegos de Paris, M. E. 
i\J arlin. 

A todos o t:egos ensi11a, depois da iustrucção primaria, a lingua fra11 -
ceza, a portugueza, geographia e historia, em summa, as disciplinas ly­
ceaes. 

~· \ l ' f ~ • 

ALUMNOS CEGOS FABRICANDO CANASTRAS 

Foi ha arrnos creado no asylo o ensino da musica. 
J ~ assombroso o mod o como Lodos os alumnos musicos desernpcllham 

o seu vasto reportorio, ronsti Luiuo na maior parle, por tred1os <le operas 
e de musica classica. 

Tinha sido já ronstituida uma fanfarra , mas a actuaJ tlirecrão quiz cles­
envolYer este ensino e adquiriu os iustrumentos precisos para formar uma 
orche~tra. 
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.\ão foram sú Psses os seniços prestados ao as) lo, pela aclual di­
recção. 

~os fin s cio anno passado, conYidou a Branco Ho<lrigncs, redactor do 
Jornal dos Cegos e membro da commis~ão cm:arrcgada pelo governo da 
orga11i~ação do ensino dos cegos, para ir Yisitar aqw•lle cslalwll' ritnento. 

Brauco Hodrig11 es, acceitando o amaYel conYitc, foi a Castcllo de Yidc·. 
Elogiou os trabalhos da direcção e do beuemcrito iniciador do <'n~ino do· 
cegos, o padre ercri110 Porto; mas lembrou que os cego~, por mais des­
curolvida q1tc fosse a sua educação litteraria e m11sical, estavam ~lli condo­
mnados a uma clausura perpetua; e que, ú imitação do que se pratica 110 

estrangeiro, as creanças deviam receber o ensino profissional, que as ha­
bilitasse a ganharem os meios de subsistencia. 

Os alunrnos, quando attingissem certa edade, podiam saír do as) lo, com 
um peculio obtido com o prouucto do sou trabalho, fei to dentro do asylo, 
e as ·im dariam logar á en trada do novos cegos. 

Um <los dirertoros actuae~, ·º sr. Antonio José Repenicado, al.H'a~ando 
a itléa d'aquelle professor, offcreceu immediatamenlc o capital nect\s ·ario 
para a ill ' tiluiçfío da .. officinas e deu Jogo do seu bolso a quantia <le 100·)000 
réis, para aquollc fim . 

. \ diroccão at:ceitou o offere(jimento do seu colloga e approvou unani­
memenlc a proposta para que essas offidnas fossem de11ominac1as: O//ici­
na.s Branco Rodrigues. 

Seudo a ind ustria local mais lucrativa a do fabri co de canastras, para 
a exportação de carnes, de sal, de peixe etc., porque n'aquolla região abuu­
dam os cnstauhoiros, decidiu-se que se ensinasse aos cegos aquello o1licio, 
as8ús ro1Hloso. 

Desde a data ela funda ção das officinas, H3 de clozombro do 1895, ali'· 
hoj e, tom sido enorme o numero de encommondas, obtidas polo clepo­
.. itario en1 Lisboa, o sr. Joaquim Antonio Pacheco, prop rietario da Li­
Haria Catholica, tine generosamente se offercceu para prl'slar aque!]c• 
scnico. 

Para consolidar e ·ta recente instituição, a unica que oxi .. te no nosso 
paiz, Branco Rocl riguos offereccu á dircccão do asylo, a <'di~ão da sua re­
Yisla ele educação e ensino iulellec.;tual e profisional do· regos. O Jorual dos 
Cegos; e por is::-o a importancia total ua" assignatura~ o da veuúa d'este 
pcriodiro reverte a favor elas officinas. 



JORNAL DOS CEGOS 10~ 

A dirccc:ão Yao applicar parte d·essa importancia para a coustrucção 
de um rclificio proprio para as officinas, que hoje eslão installadas em uma 
depencfonria do as.) lo. 

Para coroar os gens trabalhos, a actual tlircrc;ão acaba ele prestar uma 
honrosa homenagem ao benemerilo iuslituitlor do Asylo dos Ccg·os, o dr. 
João Diogo Juzarte Sc<1ueira Sameiro. 

Erigiu-lhe na capella do Asylo, um mausoleu, para onde, 110 dia 20 de 
julho ultimo, 3~Lº annivcrsario da inauguração d'cslc piedoso estabele­
cimento, foram Lransladados os restos mortacs d'aqucllc inclito varão e de 
sua nobre farnilia. 

l•'oi tuna f'esla imponcnle e magestosa. 
Couvidon para este fim as auctoridadcs, as corporações religiosas e 

civis ela localidade•, a imprensa de Li sboa, que esteve reprc::cutada pelos 
corrcsponcle11tc · do Diario de Noticias, do Sendo, do Antonio Maria, do 
Branco e Negro e <lo Decidente, que fizeram vartc do cortejo, que do antigo 
ccmiterio <la Yilla acompanhou aquellas preciosas cinzas, para a igreja do 
asyto. 

As philarmonicas da villa e a fanfarra dos cego~ seguiam o feretro, á 
passagem do qual assistiam mais de trcs mil pe~soas . 

A porta da egreja Branco Rotlrigues pronuncion um discurso cnallc­
cendo a obra grandiosa do benemerito Juzarte Sameiro, e os lraLal110g 
merilorios da aclual direcção. 

Seguin-se-lhe o presidente da tlirecção, o dr. Aniceto d'OliYeira Xavier, 
c1uc, cm um eloquente discurso, amrmou que se devia só ao orador que 
o precedera a magcstosa homenagem, que se prcsta\'a ao l>cncmerilo in­
stituidor <lo asyto. 

Depois deram entrada na igrnja os restos mortaes do dr. .Juzartc Sa­
meiro e de sua familia, que foram collocados cm um uma cça erigida no 
centro da igreja. 

Foi e11Uto caulatla uma missa de requiem e os alumnos cegos desempe­
nharam magistralmente a parte instrumental. 

O nota' cl orador sagrado dr. José d'OliYeira, professor do seminario 
ele Bragança subiu ao pulpito e fez o elogio dos nobres instituidores do 
asylo, e dos seus continuadores. Enalteceu os trabalhos tle Branco Hodri-
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gues, por ser o maior propulsor do ensino e da protecção aos cegos, 110 

nosso paiz. 
Os cegos entoara m, em seguida, um libera-nu~, findo o qual foram d1•­

postos no mau 'Oleu os restos mortaes da nobre família Sequeira ameiro. 
N'csse momento o sr. SeYerino Porto, que se achava bastante doente, 

fez um curto mas eloquente discurso em 4uc exaltou a obra do instituidor 
do asylo, e dos que contribuiam para a prosperidade d·esta instituição. 

É digna por estes factos dos mais levantados elogios a prcstimosa di­
recção d,este estabelecimento, pelo modo como tem sabido desempenhar 
o seu encargo. 

Bom será que os governo, auxiliem esta instituição, já que, infelizmente, 
Portugal é o unico paiz da Europa, onde não ha um só est:llJelecimento do 
estado, desLinado aos infelizes cegos! 

-:::::xDC:-
AOS ASSIGNANTES DO JORNAL DOS CEGOS 

Com o presente numero enceta o Jornal dos Cegos o seu . egunclo a11no de cxist<'n· 

eia, e com elle o segn1Hlo volume cl'esta revista de ellllcnção e ensino iutellectunl 

e profissional dos cegos. 

A direcção elo Asylo dos Cegos de Castello de Vide supplica a todos os ass i­

gnantes e ns pessoas n quem enviar este numero o obscqnio <le r emettet·<'m para 

n séde elo Asylo a quantia de 500 réis, importancia da assignatura que t<'rmiunr~i 

cm ontnlJro <lo 1897. 

Como o jornal é im1>resso grat uitamente por ordem do goYerno, na l1111>rensa 

'Xacional, a im1>ortnncia das assignaturas reverte totalmente a faror das Ofiictnas 

Branco Rodrigues, as primeiras e as unicas offlcinas para cegos que se crcl\l·au1 110 

nosso paiz. 

Com o producto <las assignnturas do in·escnte anuo vae ser constrniclo um 

etlificio proprio para as oJUcinas, e para esse fim se 1>ede nrgencia ua r emessa da 

i1111lorta11cia das nssignaturns . 
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